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16. o CONGRESSO PORTUGUÊS DE OBESIDADE 
Combater a Obesidade: criando pontes para o futuro 
SPE 
SOCIEDADE PORTUGUESA PARA O ESTUDO DA OBESIDADE 
~ Orgão Oficial da Sociedade Portuguesa de Cirurgia 
estudo foi administrado um Questionário Sócio Demográfico; o Exame 
das Perturbações do Comportamento Alimentar- Questionário (EDE-
Q) (Fairburn & Beglin, 1994, traduzido e adaptado por Machado et ai., 
2002) e o Inventário dos Sintomas Psicopatológicos (881) (Derogátis, 
1993; adaptaçao Portuguesa por Canavarro, 1999). Resultados: 
Obtiveram-se resultados estatisticamente significativos entre os 2 gru-
pos, relativamente aos itens: (1) peso; (2) índice de massa corporal; 
(3) Ingestão alimentar excessiva e compulsiva; (4) preocupação com 
a forma; (5) preocupação com a comida; (6) preocupação com o peso 
e (7} restrição. No grupo de sujeitos candidatos à cirurgia bariátrica 
registaram-se diferenças significativas, entre os que tinham parecer 
favorável para a cirurgia e os que tinham parecer desfavorável/adiado, 
relativamente aos itens (1) ocupação e (2) tempo livre. Discussão: 
Não foram encontrados comportamentos auto-flagelatórios em 
nenhl!m dos grupos dos sujeitos obesos. Conclui-se ainda que exis-
tem alguns indicadores de psicopatologia, principalmente no grupo 
candidato à cirurgia, em contrapartida o grupo que já tinha realizado 
a cirurgia apresentou taxas mais elevadas de tentativas de suicídio. 
Palavras-Chave: comportamentos auto flagelatorios tentativas de 
suicídio grupo pré cirúrgico grupo pós cirúrgicos 
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Obesidade e sintomatologia depressiva em estudantes do ensino 
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Introdução: A obesidade e a depressão são dos problemas mais gra-
ves de Saúde Pública nos pafses ocidentais. Objectivos: Analisar a 
associação entre estado nutricional e apresentação de sintomatologia 
depressiva em jovens que frequentam o Ensino Superior. Material e 
métodos: Estudo transversal numa amostra de 394 alunos do ensino 
superior no ano letivo de 2010/2011. Foi aplicado um questionário de 
qualidade de vida e saúde, com a escala de CES-O e dados antropo-
métricos auto-reportados. Resultados: Da população estudada a 
maioria é do sexo feminino (87,8%), frequenta o 1.0 ano de licencia-
tura (38,1%), tem uma média de idades de 20 anos. Relativamente ao 
estado nutricional, 14,7% dos estudantes apresentam sobrepeso, 
sendo que 3,1% sao obesos. Quanto à sintomatologia depressiva a 
população estudada revelou um risco de depressão de 37,4%, sendo 
mais prevalente nas ml!lheres (40,6%) que nos homens (14,6%). A 
probabilidade das estudantes femininas apresentarem quadro clínico 
de depressão é 4 vezes superior comparativamente com a dos 
homens OR= 0,25 (IC95 O, 109-0,573). A população com sobrepeso 
apresenta uma prevalência elevada de risco de depressão, represen-
tando mais de um terço destes indivíduos (35, 1 %) sendo superior á 
prevalência da população eutrófica (34,5%). Relativamente ao risco 
de desenvolver patologia depressiva verifica-se que existe risco acres-
cido comparativamente com a população de peso adequado, 
OR=1, 159 (IC95 0,673-1 ,996). Discussão: Verifica-se que a popula-
ção jovem universitária participante nesta investigação apresenta uma 
baixa prevalência de.sobrepeso, pode concorrer para tal o facto de o 
peso e altura serem auto-reportados. A elevada prevalência de risco 
de depressão em jovens que frequentam o ensino superior, com pre-
valência e risco acrescido para os jovens com excesso ponderai, 
expõe a maior vulnerabilidade destes indivíduos. Conclusão: A sinto-
matologia depressiva atinge de forma transversal a população estu-
dantil universitária, no entanto jovens com estado nutricional desade-
quado por excesso ponderai são mais afectadas por esta condição. 
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Introdução: Os estilos de vidas menos saudáveis são determinantes 
da saúde, sendo particularmente determinante o papel das autarquias 
ao nlvel local. Nas prioridades politicas a prevenção da obesidade 
infantil continua a representar um desafio. Sabe-se que o carácter 
social e económico é determinante. Compreender o impacto das desi-
gualdades socioeconómicas no estado nutricional (EN) permite criar 
estratégias de prevenção da obesidade. Com base no MUN-81, pro-
grama comunitário de ação local de prevenção de obesidade infantil 
e de promoção da saúde, pretendeu-se relacionar as variáveis sacio-
económicas com a obesidade infantil de modo a caracterizar a sua 
associação causal. Métodos: O MUN-SI (2008-2011) envolveu crian-
ças com idades dos 6 aos 12 anos de 1° ciclo de ensino básico dos 
municípios de Oeiras, Seixal, e Viana do Castelo. O EN infantil (pelo 
IMC) e os dados socioeconómicos (ocupação profissional e nível de 
escolaridade parental) obtidos direta e indiretamente em 2 momentos 
[M1 (2008-2009); M2 (2010-2011)]. Realizaram-se análises descritivas 
para variáveis independentes. O risco de obesidade apresentado sob 
a forma odds ratio (OR) a um intervalo de confiança de 95% (IC 95%) 
com valor de significância quando p<0,05. Resultados: Avaliaram-se 
2254 crianças em M 1 e 1602 em M2. O excesso de peso e obesidade 
foi de 33,1% e 14,6% em M1 e 32,9% e 14,2% em M2, respetiva-
mente. A escolaridade da mãe ::;;Ensino Secundário e com estatuto 
socioprofissional socupações semiqualificadas constituem um fator de 
risco para a obesidade infantil nos 2 momentos (M1: OR 2,1; IC 95% 
1,3-3,3); M2: OR 3,0 IC 95% 1,2-8,6); (M1: OR 2,8; IC 95% 1,3-5,9; 
M2: OR 2,5 IC 95% 1,5-4,4), respetivamente. Conclusões: Conclui-se 
que habilitações literárias intermédias a baixas e estatuto profissional 
baixo apresentam uma associação inversamente proporcional à obe-
sidade infantil. Estes resultados evidenciam a importância de imple-
mentar medidas protelaras do EN infantil em famílias de baixa condi-
ção socioeconómica. 
Palavras-Chave: Obesidade Infância MUN-SI Socioeconómico 
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Introdução: A relevância da prática da atividade física regular é uma 
necessidade reconhecida para a melhoria da autoestima e da quali~ 
dade de vida das pessoas. Este trabalho tem como objetivo analisar 
a associação entre prática de atividade física e sintomatologia depres-
siva em jovens que frequentam o ensino superior. Métodos: Estudo 
transversal, numa amostra de 394 estudantes do ensino superior no 
ano letivo de 2010/11.Aplicação de um questionário de qualidade de 
vida e saúde, com a escala de CES-O. Resultados: Desta amostra a 
maioria é do sexo feminino (87,8%), frequenta o 1.0 ano de licencia-
tura (38, 1% ), tem uma média de idades de 20 anos e apresenta um 
estado nutricional adequado (79,6%). Verifica-se que a prática de ati-
vidade fisica nao é um hábito muito presente no quotidiano desta 
população, sendo que apenas 27,4% o fazem regularmente. Relativa-
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